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tivamente complexas e com densidades demográficas 
consideráveis nas várzeas).

As evidências paleopatológicas de tuberculose na 
Pré-história são cuidadosamente apresentadas por 
Roberts & Buikstra, seguidas de detalhada revisão dos 
principais casos, em sua maioria caracterizados por 
acometimento da coluna vertebral. A discussão sobre 
a possível origem zoonótica da tuberculose humana é 
particularmente interessante, não deixando de consi-
derar o potencial dos camelídeos sul-americanos (lha-
mas e alpacas) na disseminação da doença na região 
andina. As autoras também discutem criticamente as 
contribuições recentes da biologia molecular, aplicadas 
principalmente na elucidação de alguns casos sugesti-
vos de tuberculose óssea em remanescentes humanos 
das Américas.

O capítulo 5 é dedicado à história do diagnóstico e 
tratamento da tuberculose. As autoras iniciam seu rela-
to pelo período clássico greco-romano e, rapidamente, 
movem para o final do século XIX, dando grande ênfase 
aos sanatórios e seus esquemas de tratamento centra-
dos na combinação de “ar livre” e alimentação. Nesse 
ponto, concentram sua revisão na Europa e Estados 
Unidos, nada dizendo acerca da presença do modelo 
do sanatório também em outras regiões do mundo, 
principalmente em ex-colônias européias. Essa seção 
também mereceria um maior detalhamento acerca do 
potencial e limites da estrutura dos programas de con-
trole da tuberculose no mundo (calcados em princípios 
amplamente difundidos pela Organização Mundial da 
Saúde), assim como dos desafios ao sucesso da qui-
mioterapia.

Por fim, o capítulo 6 sumariza os principais marcos 
da história da tuberculose na humanidade detalhados 
nos capítulos anteriores e discute sua permanência (e 
até mesmo expansão) na atualidade. Nas palavras das 
autoras, “...apesar de, em anos recentes, [a tuberculo-
se] ter experimentado um declínio, é inconteste que a 
doença permanecerá entre nós por um longo tempo” 
(p. 272).

Roberts & Buikstra oferecem ao leitor um livro 
denso, cujo maior valor reside na excelência da revi-
são dos aspectos bioarqueológicos e paleopatológicos 
da tuberculose. Também merecem menção especial a 
extensa bibliografia, com aproximadamente oito cen-
tenas de referências, o glossário de termos técnicos 
(certamente útil para o leitor iniciante) e o índice re-
missivo. Trata-se, portanto, de uma obra importante de 
ser lida por todos aqueles interessados na história das 
doenças contagiosas. O valor do livro transcende a se-
ara da bioantropologia e da arqueologia, tornando-se 
particularmente útil para médicos e epidemiologistas 
que, certamente, beneficiar-se-ão de uma visão históri-
ca acerca da emergência e permanência da tuberculose 
nas sociedades humanas.
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MELHOR PRÁTICA EM RADIOLOGIA PEDIÁTRI-
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Pablot S, Kyriou J, Fitzgerald M. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz; 2006. 1001 pp.
ISBN: 85-75410-85-7

No final da década de 1980, teve início na Europa um 
esforço conjunto para reduzir a dose de exposição dos 
pacientes aos raios-X diagnósticos. Nos anos 1990, to-
do esse esforço resultou em uma série de normas da 
Comissão da Comunidade Européia (European Com-
munity Commission) sobre as instalações das unidades 
de radiodiagnóstico, a padronização das técnicas de 
exames radiológicos e as características dos equipa-
mentos de raios-X.

Convidados pela Comissão da Comunidade Eu-
ropéia para participarem de um projeto destinado a 
formular técnicas e critérios de qualidade de imagem 
em radiologia pediátrica, Cook et al. desenvolveram, 
em 1996, as European Guidelines on Quality Criteria 
for Diagnostic Radiographic Images in Paediatrics 1. 
Tendo como base as diretrizes européias, os mesmos 
autores desenvolveram esse manual, o qual foi publi-
cado primeiramente na Inglaterra, em 1998, com o tí-
tulo Guidelines on Best Practice in the X-Ray Imaging 
of Children 2.

O manual da melhor prática em radiologia infantil 
é amplamente empregado nos Departamentos de Ra-
diologia da Inglaterra, entretanto é pouco conhecido 
em nosso meio. A tradução para a língua portuguesa, 
publicada pela Editora Fiocruz em 2006 e realizada por 
um grupo de médicos (radiologistas e sanitarista) e de 
físicos brasileiros, é o produto de uma cooperação téc-
nico-científica entre instituições brasileiras e inglesas e 
vem preencher uma lacuna existente no campo da ra-
diologia pediátrica no Brasil. O fato de ser um exemplar 
em língua portuguesa é bastante relevante por permitir 
o acesso de mais pessoas a essa literatura.

O texto é apresentado de forma clara e concisa, e 
a tradução, realizada de forma muito cuidadosa, con-
segue manter as características do texto original. Na 
introdução, os autores abordam questões importantes 
como: a maior sensibilidade das crianças às radiações 
ionizantes e o princípio da justificação em radiologia 
diagnóstica, ou seja, a necessidade de serem realiza-
dos apenas exames radiológicos justificáveis para a 
investigação clínica. Ressaltam que as crianças de-
vem ser protegidas de exposições desnecessárias aos 
raios-X, geradas pela realização de exames sem justi-
ficativa clínica e/ou com dose de radiação maior do 
que a necessária para a realização de um bom exame 
radiológico. Destacam a importância de existirem, nos 
serviços e departamentos de radiologia, salas de exa-
mes que criem um ambiente especial e acolhedor para 
crianças, bem como profissionais habilidosos e com 
experiência no atendimento a esses pacientes; profis-
sionais conhecedores dos parâmetros técnicos espe-
cíficos para crianças, como, por exemplo, a realização 
de exames com técnica de baixa miliamperagem e alta 
quilovoltagem.

Ainda na introdução, são abordados os fatores 
mais importantes para a redução das doses de radia-
ção, como a utilização de filtros adicionais de cobre 
nos equipamentos de raios-X, que não existem na 
maioria dos equipamentos utilizados no Brasil e repre-
sentam uma medida simples e bastante eficaz para re-
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duzir a dose de exposição do paciente. No que se refere 
à proteção radiológica em radiologia pediátrica, os au-
tores ressaltam a importância do uso de protetores de 
gônadas e de vestimentas de proteção individual pelos 
pacientes e acompanhantes e apresentam sugestões 
simples para imobilização das crianças. Destacam 
que as técnicas de imobilização eliminam os artefa-
tos gerados pela movimentação do pequeno paciente, 
contribuindo, conseqüentemente para a melhoria da 
qualidade da imagem radiológica e para a redução da 
necessidade de repetição dos exames.

Nos capítulos seguintes, são descritos os exames 
de radiologia geral mais freqüentemente realizados 
nos serviços de radiodiagnóstico e alguns exames de 
fluoroscopia (exames contrastados). De forma bastante 
didática, relacionam-se, para cada exame, as indica-
ções clínicas, os critérios de qualidade da imagem, as 
técnicas radiográficas, os mecanismos de proteção ra-
diológica e o preparo dos pacientes. São apresentados 
exemplos de imagens radiográficas dentro dos padrões 
de qualidade propostos.

Ao fim de cada capítulo, existe uma tabela com os 
parâmetros técnicos sugeridos para cinco diferentes 
faixas etárias, a dose de exposição, o produto dose-área 
e a dose efetiva de radiação. Em relação a essas tabelas, 
podemos dizer que, em nossa experiência com o uso 
desse manual, mesmo existindo diferença de tamanho 
e peso entre pacientes ingleses e brasileiros de uma 
mesma faixa etária, houve pouca variabilidade entre 
os padrões técnicos propostos e os utilizados em nosso 
serviço.

Fotografias de boa qualidade exemplificam, no fi-
nal do livro, as técnicas de imobilização propostas e os 
acessórios que podem ser utilizados para este fim, mui-
tos dos quais são de fácil confecção e podem ser desen-
volvidos em qualquer unidade de radiodiagnóstico.

Trata-se de um material de extrema importância 
por duas principais razões. Primeiramente porque no 
Brasil, mesmo nos grandes centros, poucas são as ins-
tituições que têm radiologistas exclusivamente pedi-
átricos ou radiologistas gerais com alguma formação 
em radiologia pediátrica, sendo conhecedores, portan-
to, das particularidades deste grupo de pacientes. Em 
segundo lugar porque não existe, até o momento, ne-
nhum manual semelhante a esse na literatura médica 
brasileira.

A exposição aos raios-X diagnósticos tem sido 
considerada uma questão de saúde pública pela Or-
ganização Mundial da Saúde 3 e pelo governo dos Es-
tados Unidos 4. No Brasil esta questão deve ser consi-
derada da mesma forma, devendo-se adotar medidas 
que possibilitem uma redução na dose de exposição 
da população aos raios-X médicos, sobretudo nos pa-
cientes pediátricos. As crianças são mais sensíveis aos 
efeitos da radiação ionizante, têm maior expectativa 
de vida e mais chances de serem expostas a esse tipo 
de radiação, que tem caráter cumulativo e pode levar à 
indução de danos genéticos e câncer, principalmente 
leucemia 4,5.

A divulgação desse manual entre médicos radiolo-
gistas gerais e pediátricos, médicos residentes em ra-
diologia e técnicos em radiologia, com certeza, poderá 
contribuir para a melhoria da qualidade dos exames ra-
diológicos infantis e, principalmente, para uma menor 
exposição da população infantil à radiação ionizante.

Parabenizamos a equipe responsável pela tradução 
do manual por sua iniciativa e esperamos que este seja 

amplamente difundido e empregado em todos os ser-
viços de radiologia do Brasil.
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Sob o título Humanização dos Cuidados em Saúde: 
Conceitos, Dilemas e Práticas, essa obra dá seguimento 
à coleção editada pela Editora Fiocruz sobre a saúde da 
mulher e da criança, dentro de uma visão crítica e refle-
xiva, com ênfase na humanização da assistência.

Organizado pela socióloga Suely Ferreira Deslan-
des, o livro possui conteúdo de excelente natureza, so-
bretudo porque, nele, os autores se apresentam como 
investigadores e profissionais de saúde dotados de for-
te sentido existencial e humano, ao mesmo tempo. De-
monstra a preocupação com a humanização da assis-
tência e a sensibilização da equipe e das instituições de 
saúde que assistem a mulher e a criança, tendo como 
alvo do cuidado a família e a saúde dos trabalhadores 
da saúde, que, como cuidadores, também demandam 
atenção.

Refletir sobre os conceitos, dilemas e condutas 
que embasam o cuidado humanizado à tríade mulher-
criança-família, enfocando o discurso e a prática efeti-
va, fomentada pela Política Nacional de Humanização 
(Humaniza/SUS), leva-nos a considerar a necessidade 
de cada vez mais aprofundar a discussão acerca da saú-
de dentro de uma visão holística e humanística, visto 
que o respeito à individualidade das pessoas, da escuta 
atentiva, da valorização das crenças e da comunicação, 
da presença genuína, são ingredientes básicos da hu-
manização.

O corpo do texto é composto de três partes e 16 ca-
pítulos, precedidos por uma apresentação crítica e re-




